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•:i.a SECUÃOi

Vo tlaiiaà. — O piesideiite da pro\incun, autor1

sado pela resolução, u. 1,252, dc 3 de dezembro

eurrimie. concede 
*6 

ihc7.es de licença. cem venci-

líieíiío do respectivo nrdehiido< para Iralar de sua

saúde, ao 2.° uliicial da sucção contrai da secre-

taria du gqVérhó; Àrcádio íliindqlpho de Almeida
Fortuna; o que se eumihuiíicara á quem com-

pelir. ,. . . •
O presitlenle (Ia província, á vista da represou-

tação do leuenle-ejruiiel cmiimanuanle do bata-
'jhão, 

u. 22. da. ííiianhi nacional do mühiçipio do
Acaracú, jlfôé Frederico dt>,Audrnde, e infiumíação

do rcsperlivo commàndahte superior em ohloio de

19 do corrente, resolve nullificar o acto da susperi-
são imposta ao referido lonbnfe-coro.iVel por por-
taiia (íe 2!) do mez, proxlimi passado, c inárc'a-lh'\i

b praz i de 20 dias. dentro do qual deve comple-

|a-p o coitliug.ínlo, (pie tem de dar o bátalltio (fo

teu commaudu para o serviço de guerra: o que
se communicar.a á quem competir.

O presidente da província, usando da altribiiiçao

que lhe confere o art. íS da lei, n. ,602, de tt) dej
setembro de -1850, e tendo em vista àa iiiforinaçõe
do respectivo, couimandante superi-ir cm ofiicios

„de 21 de novembro e.9- do corrente, noniôa para
us postos vagos de officiaes dos, baUdhoes, ns. y
ç) 7. da guarda nacional dá cidade do Arucaly oJ
cidadãos seguintes :

o." uataLàó. , ;

ESTAEO-MAIOH. ' 
i : S; ¦i-t •:¦

Tenonle-cirurgião.—Augusto Dias Martins;

i.3 Companhia.

To!ienie.-~0 alferes Manoel Josó de Moura e
oilva

es-.Al feres.—Olympio Bezerra de jVÍenez

2.a Ma.

Alferes.—João Soçundino Pereira Pacheco.
\
5-;.;i dita.

Capitão. ==0 tenente Manoel José iVluríins.

ò.* d.íla.

Alferes.=Manoel Martins de Lmin.
José fíuiz de Franca,

7." BATALHÃO.

Tenente.—Q alferes José Francisco Ramos.

O que se communicará á quem competir.
O presidente (Ia província, atleiulemlu à que cs

5.u, -I.". o.° e.6.° suhstilulos do juizado municipa.l
do termo de Santa Quitéria deixaram de prestar
o juramento dentro úo prazo de 00 dias rnarcadn.

por portaria du presidência de 18 de janeiro do
anuo passado; o que por conseguinte perderam ..os
lugares, em vista do uri. 2." do decreto', n. 2032,
de í d? novembro de I8ü7, e aviso de 2.1 de ou-
íuhro de IS(íà ; resolve liqníçar, para os substituir,
os cidadãos selíuliiiês ;=Ermiro dó Sousa e Qiivoi-
ra, Leandro Alves de Mendonça, TlmniíiA Pom-

peu de Sousa Miagalhães e Jorge Goüyéa Moreu-',
one |írèsh\rão juramento perante o presidente da
câmara municipal, ainda (pie ella mio esteja reu-
nidn, e na falta nu irupedimento íi'el!c, nas mâoè
do lJr. jHix de direilo, ficando a lisla assim or.ga-
nisadà :

1,° Thoma/, Anlonio de Sousa Caliinda.
2 ° Vicialiiio do Oliveira Magalhães.
o.° Ermiro de Sousa Oliveira.
4,n Leandro Alves de Meudonca.
t.à Joriçe GoiiVèa Moreno.
O qne so (coinmiinicârá á quem competir.
O presidente da província resolvo márenr aos

3 o, \.\ o.° e Ò.° suppleiUes do juiz. municipal do
lermo do Santa Quiloria, nomeados por portaria
(1'esta data, o praío de 60 dias contados dc hoje,
alim de prestarem o juramenlo do estylo : o rjii
se communic{»rá á quein compelir.

Fizeram-'se as devidas conimúnicaçGes.
Ol'íioii)S.~t\o Exm. Sr. miníslro do império.

_js}# 85.—feiilio a honra de aceusar o recebi-
mento do aviso expedido em data dè 7 do corrente,
e fico sedente da i^faia coniniunicacao que V. Exe.
se dignou de fazer-me, de ter Sua Alicia, a Scrtínis-
sinia Senhora princeza li. Leopoldiná, dado á
hiz uni príncipe rio dia 6 do corrente.

Ao Exm. ])resif!onte (Io Paraná.=N'. 7.—Ac-
ciiso recebido o olíicio de V. íáxc. coín da.líi de
2-1 de outubro ultimo, e li -o scienle de ler V. Knc.
assumido a ailiiiinjslraçaó d"e.ssa p.ròvmciâ n'aqil:ellé
dia.

Aíiradeço e retribuo á V. fixe. os (dVerecimBu-
los que s:e dignou de fiizer-ine no Citado oíficioí

Ao Dr. chefe de policia.—N. 5Í)'2..:==Em vista
da couununicação do commamlaiu.e superior do irui-
nicipio do Jardim cm ofiici.o', junto por copia,
determine V. S. a instauração du competente pro-
cesso, afim dc serem punidos os autores dò facto
criminoso, de que traia o referido officio.

Circular.—Aus cpmmandanles superiores;r-N.
ia.=:Em additamènto ao meu oflício de U de
novembro próximo (indo, cburaiunico-Jiie que a
etapa a regulai iVüjl.0 semestre 'du afino vindouro,
é dti -MO- reis diaHos, segundo acaba de ser de-
clárado pelo aviso do minislerio dos negócios da

guerra, que baixi#(j a 15¦ «reste ¦ inez.
Au cui.nmaiidante su|ienur, da guarda nacio:rta:(

do Aracaty.—N. t>o.~Communico â, V. S., para
os fins çouveuientos, que fui nomeado po.r decreto
de 27 do mez próximo passado o cidadão Antônio
José de Freitas para o posto de tenente-coronel
do baialliao de infantaria, n. 42; da uuarda na-
ciónál do nin nicipio da Unido, sob sen commando
superior.

Ao (Ia Imperatriz.--N. ^7;.=Ficando inleirado
do que me expõe em seu officio de 2 do andante
mez, lenho a dizer-lhe que, n*esta.dala, oífieio ao
delegado (1'é'Sle termo, afim de irislaurar o com?
peteiitè processo contra os autores do facto da
tomada de designados, dc que me traía r;o seu
citado officio. f

Deu-se conhecimento ao respectivo delegado

. An do Ipú.-— tenho expedido, ordem para ser
capturado o cabo de esquadra sob seu commando
superior, Manoel • M.irlininno Lopes, qne diz V. S.

acliar-sè residindo no districto dc,S. Bernardo.
Fica assim respondido o sen officio de 5 do

corrente sob n. 28. .:, .;¦ t-.
Ao juiz de direito (1'esla capital.—N. 50.=:

Fico inleirado, por sou ..oIHcio.dc 21 do correute,
de, ler V. S. julga.lo .improcedente o proessso «u-
ofjkio conira O cx-.lliesoureiro da theso.urariü de
fazenda Luiz Antônio da Silva Vianna peto* crime
de peculato.. -.; ¦i,.m\ . , ; ;

Ao do Jard'ini.--N. 15.—Inteirado, por seu
officio datado (íe 29. do meí próximo findo, do facto

que se dera no districto do Drejo por oceasião da

tomada de algüus recrutas, cumpre que Vmc. faça
instaurar o competente processo contra os seus

amores, dando conla á esta presidência do que
á respeilo occorier. < >; ¦

I Ao director geral da insirucção publica.=N.
220.^Em resposta ap seu.ofli.cio de hontem sob n.

í"il, tenho a dizer-lhe qu.e ficam nomeados para
examiuadores dos prnendentes ás cadeiras do Paço

Imperial o Lapa o bacharel Pedro .Pereira da Silva

G.uimaràes e o Jente dc lingua nacional João Bri-

gido dos Santos. °v ?,
Ao juiz municipal do Jardim.^N. S,=^Em.res-

posta ao seu o.fficio datado de 29 do, mez próximo
findo, tio qual -me comrnunica o facto. oceorrido
no distrício do Brejo por oceasião da tomada de

alguns .recrutas,, tenho a dizer-lbe que empregue
todos os seus esforços para punição dos delinquen-
tes', trazendo ao conhecimento d'esta presidência
o resultado dos respectivos processos. ¦>,

, Circular.—A'£ câmaras. =Tenho a satisfação de

commUnicar á câmara municipal d'esla capital que
a Divina Providencia acaba de felicitar este impe-
rio com o nascunènió. de.um príncipe, que dera â

luz Soa Alteza, Sereníssima, a Senhora princeza D.

Leop<..lilina,; no. dj:i ,0 do coerente. 
A' câmara municipat do Acaraly.-Respdn.do o

olíicio d'essa câmara datado de 18 do. mez corrente,
(íeciarando-ílie (pie, n'esta data, mynde.i pôr á dis-

pof-içào d'ess!i inesma câmara ppla meza de rendas

a quantia dc 5p0í'000, paru ser appijeada ao. tra-

tamonlo dns ihtjigenies ncç.üi.nmetijdüs de varíola.

Àn promotor publico ;do Jardim,.—.JN. S.^Por

seu officio do_2 do corrente mez, traz Vmc. ao meu

conhecimento o fado d.a tomada, á viva força, de
2 indivíduos, que se achavam presos para, recrutas.

Em resposta tenho a dizer-lhe que -promova a

punição dos autores de semelhante altehtado, iniei-

rando-me¦¦npportunamcute do que se der á respeito.
Aodelegadode policia de Canindé.—~N. 9.=Ac-

cuso o recebimento do seu officio com data de 15 do
corrente, no quai Vmc. me eommünica o facto da to-
unida, do poder da escolta, do recruta José Antônio da
Silva, no lugar denomiiuido—MiiIun'!Ú,—do termo
dc Batiiritc. por 2 indivíduos, cujo nome deixou de
mencionar; e. bm resposta tenho a dizer-íbe què ins-

taure ocompelenln prpeesso, e m'o remelta- na pri^
meirj! opportunidade para osfinsconveniontes. :

Ao mesmo.—N. -10.—Respondendo o seu obi«»

cio datado de (> do corrente mez, no qual, me con-
sulld —si pode ou nâo prender imi indivíduo, con-,
Ira 6 qual. t.endo-sR. ínslauradu.processo por crime de
morte, <i sendo este julgado improcedente por falta
de, provas, o juiz municipal mandara notificar ou-
Iras.t.eslemunbás pnr.a ser instaurado novo processo,
lenho a declarar-lhe que, em quanto este não.fôr:
instaurado, e pronunciado o indivíduo de que se tra*

ta, nào deve elle ser preso, •
Áo mesmo..—N. I -l .—Tenho a dizer-lhe,em res-

posta ao seu píTtciodatadode 6 |do corrente, no qual
solicita o aü^mento da forca do destacamento com
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mais 8 praças, que, não luivendo força disponível
n'esta capital, nâo pode ser, por ora, satisfeita sua
requisição.

Ao do Balurité. —N. IG.—Fico inteirado do que
Vmc. me cómmònie.u em officio datado de 5 do mez
corrente, com reiacâoá tomada de diversos indivi-
duos presos para recrutas, do poder de escoltas, e
respondendo -o. lenho a dizer-lhe que instaure o
competente processo contra os autores (/'esses cri-
mes, dando conta (ÍO resultadoá esta presidência,

Ao juiz de paz da referida localidade.— N. .{..—
Em resposta ao seu olíieiucum data de 20 cio anilan-
le mez, tenho u dizer-lhe que. de presente, não ex-
isle o'estaca pilai força disponível para ser aügmçn".
tado,o destacamento que ahi se acha, como pede; e
confiando muito nos sentimentos de ordem dos lia-
bilantes d'.èssa parochia,espero que n'elles Vmc. en-
contra rá as necessárias garantias, afim de que a or

dem publica não seja perturbada.
Ao cirurgiüo-múrrie brigada, Dr. Antônio Ma-

noel cie Medeiros.—S. IN.— Representando-me o

inspector da thesoüraria provincial sobre a conve-

inépcia de ser aposentado o actual continuo d-aquel"
Ia repartição Antônio JnséTheophilo que, diz o ins-

pector, acha-se iqútilisaclo; nomeio á Vmc. e o Dr.
Joaquim Antônio Alves Ribeiro, afim de inspeccio-
nal-o, entendendó-sc para semelhante fim com o

mesmo iuspécío.r, e dando-rne parte (do resultado
d'essainspcccão.

No mesmo sentido ao Dr. Joaquim Antônio Al-
ves Ribeiro.

V SEGÇÂO.

Portarias-—O presidente da provincia, nomea
inlcrinamcnlepara o cargo de procurador fiscal da
thesoüraria de fazenda o bacharel José Avelino Gür-
r,ol do Amaral,em cujo exercicio perceberá o orde-
denado e mais emolumentos, que por lei lhecbmpe-
tirem.

Communicou-se á repartição'competente.
O Sr. agente da companhia maranhense dopa-

queles costeiros á vapor, na cidade da 6ranja,man-
de dar uma pussagem, á ré, na primeira opportuni-
rbidede sahida de vapor d'esse porlo para esta ca-
lilal, por emita das que dispõe a província, ao cabo
jommandante dos guardas d'alfandega João José La-
iislàu, que ahi se acha á serviço publico, á bordo da
escuiid ingioza Flejoirj Scud-, correndo as despezas
comcomcdoriaspor conta daquella repartição.

Qflicios.—Ao inspector da thesoüraria do fazcii-
da.—N. 693.—Trarismitloá V. S., para seu gover-
no e fins convenientes, copiado aviso do ministério
dos negócios da marinha datado de 50 do inez pro-
ximo findo.

Ao mesmo.i=N. 674.=:Respondo o seu ufriciò
de 5 do mez corrente, sobni) 546. dizendo-lhe que
nandê elíecluar o pagamento dos vencimentos, á

que tem direito o tenente João Beviláqua, por ter si*
do empregado em diligencia do serviço publico, a
contar do dia 1-1 de outubro ultimo, como solicitou
no requerimento, que veio acompanhado do seu ei-
tado officio, e que lhe devolvo para os fins devidos.

Ao mosmo.=fl. 675.-Haja V. S. de mandar
pagar os préts, que a esle acompanham, dos guar-
das nacionaes designados e recrutas, vindos de
Villa-Viçosa para esta capital, na importância de
quarenta e cinco mil e novecentos e vinte réis
(45 #920).

Ao mesmo.~1N. 676.==Haja|V. S. de mandar
entregar, sob minha responsabilidade, á camara mu-
nicipal da cidade do Aracaty, pela respectiva meza
de rendas, a quantia de trezentos mil réis (500$000)
para ser applicáda ao tratamento dos indigentes
affeetadosde varíola.

Ao mesmo,=N. f>77.==Gonvém queV. S. mau-
de despachar, livres de direito, e entregar ao
engenheiros chefe da repartição das obras publicas
provinciaes tres pontes de ferro, vindas de Li.
verdool no brigue Cearense, surto níesip porto,como consta do conhecimento junto.

Scionlificou-.se aquelle engenheiro.
Ao mesmo.-N. 978.--Fiéa expedida ordem

á agencia da companhia maranhense de vapores
costeiros, na Granja» no seniido de sua renuisi*-
çàò em officio de 26 do mez correnie sob n. 36-1,
reialivamenlr ao tràiisporle dfaqhella para esta ei-
dade do cabo dos guardas ^alfândega João José

Ladísláu, que para ali seguiu em serviço publico.
Ao mesmo.=i-!N. 670.—Respondendo o seu of-

ficio datado de 20 do corrente mez, sob n. 563,
tenho a declarar-lhe que approvo a providencia to-
mda; pela junta, no sentido de serem depositadas
n'essa ihosouraria as notas de cinco mil réis, (Éfl 000)
da oa, e dez mil réis (10$000) da 2a estampas,
que leom do sor substituídas hú o dia 51 do cor-
rentò mez, dando-se aos portadores cautelas para
sorem regata/ias, quando houver soldo nos cofres
da mesma ihesnuraria , devendo V. S. levar essa
medida ao Conheci mento do Exm. Sr. presidente
do lh'esoi'ii'0 publico nacional.

Ao mesmo. — N. 080.—Pela vorba—iSòccorros

públicos, ==rl.p exercicio de -I.SÍ57-1868,foi n[)provada
u deVpcza de dons cdnlús^ilesonovó mil duzentos
e uo\e;iiia õ nove réis, (2:ltv*|)2èô) paga sobres-
ponsabiiidnde d-esla presidência, nos mèzes de se-
lembro e oOUíbro ullinios, proveniente da compra
de hiedicamentos para os indigentes áíTecladòs de
sarampo o febres-, na cidade da Granja, dietas o
utensílios fornecidas ao llír/azeto da Lágòd Funda
c gratificação ao módico, enfermeiros o serventes
do mencionado larazêlo, b bem assim do da Jaca-
récanr/a; o quo coiúmünico ú V. S., em solução
aos officios de os. 20 a 21, com datas de Ge li
do mez ultimo, dirigidos ao ministério dos nego-
cios do império.'.

Ao da l ileso uniria pivivi'ncial.==N. 695.—Dc-
volvo-rliú a petição do 2o escripliVrario d'essa rvr
partição Liberiito Joaquim Barroso, afim de que
declai,e--:tjual d'cnlre os empregado»', de que trata
a sua informação em oííicio de 20 do corrente,
lem mais merecimento para desempenhar as func-
ções do cargo do olficiul da secretaria d'essa lhe-
sou ra ria.

Ao moárno.—N, 694. — Em resposta ao seu of-
ficio de 27 do mez corrente sob n. 556, cabe-me
declarar-lhe que nomeei os Drs. Antônio Manoel de
Medeiros e Joaquim Antônio Alves Ribeiro para
inspeçcjonarem o continuo d'essa thesoüraria An-
tonio José Tlicoíilo, ü&uardandò o resultado da ins-
pecçâo, afim de resolver a respeito da aposenta-
doria ds mesmo;

Ao comman dante dp corpo de policia.—N. 78.
—Cominuiiicu-lho, pnra sua intelligencia, quo o
2" sargento do corpo sob seu commando, Joaquim
Padre de Jesus C ir % alho, que se achava com 2
mezes de licença, ho\endo terminado esta no dia 2
do mez correnie, deixou de se apresentar \i(rt tempo
n'esta capital, por ainda soíírer cncommodos de
saúde, conforme trouxe ao meu conhecimento o
delegado de policia do termo do Aracaty, juntando
attestado de facultativo.

Áo engenheiro fiscal da illtiiúinaeòo publica. —
JN. -Jtí.-tíeientü do qae Vmc expeude em ufliçio
com data de..12 do corrente mez, concede.-!!)!; a au-
to.risaçãü que peuo, para, de accôrdu com o diréc"
tor da coinpauhja á gaz,' fazer a collocação de ai-
guns monometros em diversos pomos d'esía capital.

Ao caoitàò cio corpo de policia Jiraquiiri do
Carmo Ferreira Chaves (Acaracú), ==S. K.—Com-
munico-lhe, para seu conhecimento, que, por por-
taria de hoje, nuiliüquei o acto da siispenstio dò
tenente-coronel do batalhão, n. 22, da guarda na-
cional d'«isse municipio; José Frederico de Aii-
drade, e marquei-lhe o prazo de 20 dias para com-
pletar o contingente que tom de dar para o ser-
viço de guerra o batalhão do seu commando:

Ao alferes do exercito DemclrioRaymundo Ma:-
ria deOliveira, re-crulador em Qüixeramobim.—S.
N.—Fico inteirado do que Vmc.-jrnb communiea em
officio de 5 do correnie mez. com relação á entre-
ga dos recrutas no delegado de policia d'esse termo,
afim de serem enviados à esta provincia.

Espero que Vm-l continue a empregar os esfor-
ços necessários, para que a remessa de designados e
recrutas seja feita com a maior brevidade possível.

pèspAchos do dia 28.

Ofjkios.

Dr. chefe de policia Inüo FI.orenii.no Meira de
Vasconcellos, informando um requerimento de Fran-
cisco de Souza Bomf n.-Renjellido ao Sr. inspec-
tor da thesoüraria provincial, para os devidos fins.

O mesmo remellcndo, por copia; em oííicio do

delegado de policia dc Qüixeramobim,que se quiexa
do commandante do batalhão da guarda nacional d'a-
quella cidade—Informe, com urgência, o sr. com-
mandante do batalhão.

Joaquim de Souza Leal, juiz municipal substitu-
to do termo de S. Francisco, 

'informando 
em um

oííicio da presidência.—Informe o promotor pübli-
co do comarca, com urgência.

Cacharei José Rompeu de Albuquerque Cavai-
Cante, engenheiro chefe cia rejorlição das obras pu
blicaS, pedindo pagamento de urna conta de despe-
za. — Remellido ao Sr. inspector da lhesi Oraria pro-
vinciál para pagar ngVj havendo iricotiveniente-

O mesmo, idem, idem.
Bucharel Américo Mililão de Freitas Guimn-

rães, juiz de direito da comarca do Jardim, cou-
tmllando a presidência sobro a cem pra de um pro
(lio que sirva de cadêa.=lníonno o Sr. inspector
da thesoüraria provinciül.

Bacharel José Pompeü de Albuquerque Cavai-
cante, chefe da repartição de engenharia;, pedindo
pagamento de folhas dos operários. — Remettidô
no Sr. inspector da thesoüraria iiroyiirciál para pá'1-
gar, em lermos.

Requerimentos.

D. Marianna Beviláqua, professora cie inslruc-
ção elementar ela villa dn Cascavel, pedindo paga-
mérito do respectivo iVrdlenudo.^À ilíesouraria pro-
vincial pague, não havendo incdij.eniente.

rharmaçeuiico Àiítoiíio MaVigiiicrLopeá Gamai
requerendo pagamento dn curativo de Ires praças do'destacamento do Tamb .ril.—-1'aguo-sc, não havien-
do inconveniente.

Antônio í^ordeus da Costa Lima, -Io official da 2à
secção da secretaria da presidência., pedindo adian-
tamento da quantia de 1:575©000, para entrar no
mohtò-píò dos servidores do estado.— Remettidô á
thesoüraria provincial afim de fazer o íidiantameu-
to, na fôrma requerida.

João Beviláqua, toneníe do balalliâo, n. 2 5, da
guarda nacional da Villa-Viçosa, pedindo guia do
passagem para o batalhão do Cascavel, ondo pre-
tende fixar sua residência.—Inlorme o Sr. comman-
dante superior da Granja.

Francisco do Sousa Roriifim, pedindo pagamen-
lo do aluguer da casa que serve de cadèa na villa dc
S. Francisco.—Pague-se,nãoliavenilo.inconveniente;

André Barbosa de Amorim, idem, da casa que
serve de cadea na pqvqáçSp do Trahiry.=:-iodm.

Liberalino Gonçalves Corroa, tenente do bala-
lljão, n. 50, da guarda nacional do imincipio de
Milagre;*, requerendo ü mezes de licença.—^Com-è-
4 mezes.

Francisco Gadelha, recrutado para o serviço do
guerra, pedindo eseíisn; ajlegniido isenções.—Junto
certidão de casamenlo.

fíercnlano José Pereira residente na cidade do
S. Bernardo, recrutado na povoação do Limoeiro,
do mesmo termo, idem.--informe o Sr. Dr. cheio
dé policia.

Theodnra Mario da Conceição-, pedindo a sol-
tura de um filho, dé nome jésé-Simplicio clã Cosia, >
recrutado para o exercito.-— A' vista da informação
(fe comnlandantG superior rio Aracaly, dVnde sevè
que osupplicante não é filho imico de viuva, não
tem lugar o que requer.

ílaymundo José de Al rnOida.pedindo soltura de
seu filho Manoel Raymuinlo de Almeida, tentado
para o exercito pelo delegado de policia de <)ui.\era-
mobim.—Indeferido,à vífíu cia informação do dele-
gado de dolicia.

Üm nós abaixo aèsigriados da ásspçíhção com-
mercial, instituída n'esta capitai, reclamando provi-
dencías sobre a suhsliluiçãn das seduías.—informo
com urgência, o sr. inspector da thesdurariu de fà-
zeuda.

ExiMiDllüNTE DÓ DIA -J S DE KOVÉMIIHO Dli 1867.

Ao tenente-coronel João Baptisla de Molio.--
Remetlendo-lhe A recrutas para o exercito, apresen-
tados pelo dr. chefe dé policia, afim de serem inspec-
cíonados de saúde, e lerem o destino conveniente

Ao mesmo.—Remelteiido-Jhe ü escravo Joaquim
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Alves Xavier, ofim de ser inspeccionado de saúde.
Ao major Luiz Thaumaturgo da Guerra Machado.

—Para escusar do serviço o recruta do exercito/João
Barbosa de Souza, visto ter provado existirem na
guerra actual 2 irmãos seus.

Ao capitão Antônio Gomes Ferreira—JPara man-
dar apresentar aodr. chefe de policia duas praças do
corpo sob seu commando, para escoltarem até aci-
dado da Granja, no primeiro vapor, o réo de liomi-
cidio José Furiunato Rodrigues, que tem de ser
julgado na sessão do jury.

Ao Major Luiz Thaumaturgo da Guerra.Machado.
—Para fazer escusar do serviço ofurriel, designado
pura a guerra, Francisco Luiz do Vasconcellos So,
briuho.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—Re-
meltendo-lhe os libertos para o serviço do exercito,
Jouquim Alves Xavier, e Ambrosio Pereira, ídimde
terem o conveniente destino.

DIA ti).

Ofíkios.—Ao tenente-coronel João Baptista de

Mello.--Rcmeltendo-lhe o liberto para o surviçodo
exercito Manoel Gonçalves, afim de ler o conveni-
ente de.-tino.

Ao alferes João Facundo de Castro Barbosa—Para
sem perda dc tempo siguir para a cidade da Granja a
tomar o commando do destacamento de policia,
que ali sa acha, com o alferes da guarda nacional
Francisco Ferreira Guedes.

Ao alferes Francisco Ferreira Guedes.—Coriimu-
ruçando.lhe para os devidos fins, que,nesta dala, se
determinou ao alferes João Facundo de Castro Bar-
bosa, seguisse para essa cidade a tomar u comninii-
do do doslucamonto de policia que ali existe ficando
tppr tanlo,dispensado do tnesmo commando.

Ao capitão Aiil.mio Gomes Ferreira.—Para man-
dar apresentar hoje ríeslíi secretaria um soldado,
do corpo sob seu eouímnndo, para conduzir officios
ao alferes J. âo Facundo de Castro Barbosa uÁ vil"

Ja da ImpijrMtríz, e d'ali seguir para a cidade da
'Granja, com o mesmo alferes, onde deve ficar
destíicado'.

Ào mesmo.—Para fazer assentar praça no cor-

po sob seu commando a. s paisanos Vicente Jos'éde
Vasconcellos eJacintho Soares Monteiro.

Ao major Luiz Thaumaturgo da guerra Máclia-
do.r^Para considerar guardas designados do 4o ba-
talhão d'es'ta capital, os recrutas para o exercito, An-
tonio Pcdn> Rodrigues, Raymundo Jovinode Lima,
Luiz de Castro Silva, Francisco Fernandes Barroso
e José Pereira Acnraca.

Ao mesmo.—p.ira fazer escusar do serviço ó re-
cruta do exercito Vicente Lourenço Antônio, vislo
ser casado.

Ao leiiciilc-corotícl João Baptista de Mello.-:;
Ilemelteudo-íheo recruta ftara o exercito, Manoel
Regiz de Sousa, apresentado pelo Dr. chefe de po-
licia, para ser inspeccionado de sou le e ler o con-
veniente destino.

Ao mesmo,=Remettendo-lh'e 10 guardas desig-
nados da cidade du Aracaty, para serem inspeccio-
nados de si ii le/, c terem o conveniente destino.

Ao mesmo.—Remeltendo-lhe 14 guardas nacio-
naes d'esta capital, que se offereceram voluntária-
mente para o serviço de guerra, afim de serem ins-

peccioiiadds de saúde, e terem o conveniente destino*
Ao mesmo.—Remelleudo-lhe 40 guardas desig-

nados do 4o batalhão d'esla capital para serem ins-
'peccionados de saúde,e terem o conveniente destino,

DIA 20.

Ao capitão Antônio Gomes Ferreira.—Para
mandar apresentar, ao Dr. chefe, de policia, o
soldado do corpo sob seu commandando, Raymun-
do Moreira Tuntas, afim de coadjuvaro carcereiro,
no serviço da cadeia. ,, .

Ao tenente-coronel joào Quotista de Mello.—
Rcmeltendo-lhe, o voluntário para o exercito, Gas-

par de Almeida Braga, afim de ser inspeccionado de
saúde, e ler o conveniente destino.

Ao mesmo.—liemettcndo-lhe h recrutas para o
'exercito, vindos de Iuhamum, afim de serem ins-
peccionados de saúde, e lerem o conveniente desuno.

Ao capitão Antônio Gomes Ferreira.—Para fazer
bo\n que fique sem clTeilo a praça u'esse corpo, dos

soldados Vicente José de Vasconcellos e Jacinlho
Soares Monteiro.

Ao mesmo.—Para mandar substituir na vil-
Ia de Canindé, os soldados ali destacados, Manoel
José da Silva, Venancio Alves de Sousa e José Cor-
deiro do Carmo.

Ao alferes Joaquim Ribeiro de Menezes.—Para
fazer recolher á esta capital os soldados do destaca-
mento sob seu commando, Manoel José da Silva,
Venancio Alves de Sousa e José Cordeiro do Carmo,
presos á ordem de S. Exe. pelo alferes Dcmetrio
Raymundo Maria de Oliveira.

Ao capitão Antônio 6'omes Ferreira.—Para fa-
zer assentar praça, no corpo sob seu commando ao
paisano Gaspar de Almeida Braga.

Ao major LuizThaumalurgoda Guerra Machado
--Para dar suas ordens, afim de que spja recolhido
a prisão competente d-éssè quariel, o capitão da
guarda nacional Manoel do Nascimento Moita, con-
(leiniiado por crime de tentativa dc homicídio, e
appellado para o Tribunal da Relação.

Ao capitão Antônio Gomes Ferreira.—Para man-
dar apresentar au major Luiz Thaumaturgo da Guer-
ra Machado Uo quartel de I" linha, o capitão da
guarda nacional Manoel do Nascimento Moita, pa-
ra ficar preso n'aquelle quartel.

Ao tenente-coronel João Baptisla de Mello.~
Iiemeltendo-lhc o liberto para o serviço do exer-
cito, Anaclüto José, afim deter o conveniente destino.

Ao major Luiz Thaumaturgo da Guerra Macba-
do,—Para mandar recolher á enfermaria militar o
guardas designados Felix Pereira de Moura e João
Francisco Freire, que lhe serão apresentados pelo
tenente-coronel Juào Baptisla de Mello, afim det-cj-
rem convenientemente tratados.

Ao tenente-coronel J.ião Baptista de Mello.r-para
mandar apresentar ao major Luiz Thaumaturgo da
Guerra Machado os guardas designados d'esla ca-
pitai, Felix Pereira de Moura e João Francisco Irei-
re,. para serem convenientemente tratados na eníer-
maria militar.

AO mesmo.—Remettendo-Üic o guarda desig-
nado ue Maranguape Mariano Francisco Mareei-
lino para ser inspeccionado de saúde, e ler o con-
veriieiite destino.

Ao mesmo.—Remetteudd-lhe -{0 guardas desig-
nados da Imperatriz, para serem inspeccionados dc
saúde, é terem o conveniente destino.

Ao mesmo.—liemetlendo-lhe 2 recrutas para o
exercito, vindos do Inhamum, afim dc serem ins põe.-
cionados de saúde, e lerem o conveniente destino.

Ao mesmo.—llemelleii«lo-lhe 2 recrutas para o
exercito, vindos de Maranguape, para serem inspec-
cionados de sáú le, e lerem o conveniente destino.

Ao mesmo.—Remeltendo-lhe 2 recrutas para <>
exercito, vindos de Maranguape, para serem inspec-
cionados de saúde, e lerem o cúnvenieiUü defino.

Ao mesmo.—Para mandar apresentar ao m;-jur
Luiz Thaumaturgo cia Guerra Machado, os guardas
designados da Imperatriz, Joaquim Alves de Moraes
e João Alves de Lima, c o recruta do Maranguape,
Francisco Florencio Apolinario, afim dé serem re-
colhidos, e tratados convénientomento ha enferma-
ria militar.

Ao major Luiz Thaumaturgo da Guerra Macha-
do.—Communioando-ihe, para os devidos fins, que
pelo tenente-coronel João Baptista de Mello, lhe se-
rão apresentados os guardas designados, Joaquim
Alvos dc Moraes e Joào Alves de Lima, c o recruta
para o exercito Francisco FJorencio Apolinario, afim

.deserem recolhidos e tratados convenientemente na
enfermaria militar.

Ao tenente-coronel João Baptjsla de Mello.—
Remptlendo-lhe os libertos para q serviço do exer-
cito, Miguel do Nascimento, Francisco Jnsé, José
Clemente e Domingos de Sousa, para terem o con-
venienle destino.

NOTICIÁRIO.'
Fortaleza, 28 de Jainbhu) de -IS68.

NíjCg;©.ç|Ò£ il» ,0aiP4f5B&a.—Dun uffieip,
que ao Exm. Sr. presidente da província foi di-
rígido em data dp 42 do corrente, commupicando
oceurrencias, que ali tiveram lugar depois da,ciei-

fão primaria, á rjue se procedeu, o juiz, municipal

do Jardim conciue sua exposição com estas pala-
vras:

« D'este modo fica por ora restabelecida a ordem
ír^este termo, c com prazer o communieo a V. Exe.

« Minha inalterável prudência, a do delegado,
eo auxilio de alguns bons amigos, bem como do
Barão do Grato, a quem me dirigi por um positivo
á cidado do Icó, muito concorreu para tão feliz
resultado. i

b'esta comrnunicação oííicial se ve, que a
intervenção do delegado de policia do Jardim não
foi tnl, que mereça a condomnação, com que a
tem profligado o Cearense na sua. imparcialidade
acerca dos negócios do 3.° districto.

De todos os papeis, que foram presentes á
S. Exe. o Sr. presidente da província não consta,

que o capitão Gomes interviesse na partilha da
eleição, o que dizem todas as autoridades (Fali, que
não são suspeitas ao Cearense, é que os partidos
chegaram a um accordo. •, ¦.. ¦. ¦.;-..

Si,quanto á retenção indevida do livro das actas
houve àhúso de confiança, não foi de certo do
delegado do policia, que, si depois de concliiida a
eleição, ficou com o livro em sua guarda, fo
ainda, porque n'isto assentáramos infiueutes dos
partidos, para ser entregue no dia seguinte afim
de serem extrahidas as authenticas; foi ainda uma
prova de coufnnça para com o delegado, cujo ca-
racter prudente ò justiça reconhecer..

Quanto ao subdedegado de poii.cia Francisco
Casimiro Nepomoccno foi por deliberação do gover-
no.de hontem, demeltido por conveniência do ser-
viço publico, o que ainda é uma prova de im-
parcialidade, com que S. Exe. o Sr. presidente
governa a província. . .:

0 que senão deve esperar do Sr. Leão Vel-
loso è que delibere, e, resolva os negócios por
insinuações ou má vontade, dc quem quer que seja.

, lÈesBRlssâo do i° SM^pIcuÉe do. de-
iegasio da ^raaaja.=Praticando o abuso,
que praticou o 4o supplenle do delegado]dc policia da
Üranja Joaquim Bernardino Lopes da l'az,nao podia
deixar do ser demittido sem revelação de grande
parcialidade por parte do governo da província, eis
o facto:. ; „•¦ •, ; i ;>;•

O delegado de policia da Granja Dr. Trajano
Veriato de Medeiros, cuja.condueta, como mio-:
ridade, è digna de louvor, recrutou para o serviço
do exercito a um indivíduo, que não linha por si
nenhuma isenção legal, e de quem uma pobre mu-
lher, por elle illudida e desíionrada, exigia repara-
ção; na alternativa de ficar o exercito privado de
uma praça ou de deixar prostituída uma infeliz, o Dr.
Trajano náo vacilou, e poria eni liberdade o re-
cruta, si este quizesse reparar sua falta casando-
se com a oíísndida. . . , , .. ,,

O recruta, porém, animado pela. prótecção dc
gente', que de ludo faz questão de partido, não quiz
por modo algum reparar sua falta ; e então, sendo
guarda nacional, foi postp á disposição do com-
mandante superior para ser remeilido por conta
do seu contingeule; no entretanto, deixando o Sr.
Trajano a delegacia, o seu 4o supplente Joaquim
Bernardino assumindo a jurisdicçào, á lituto dp
averiguaçães, mandou vir ásua presença o guarda
nacional, preso á disposição do commandante
superior c o poz em liberdade sem mais forma-
lidado alguma.

lista é a verdade, que foi relatada perante a pre-
sidencia pelo commando superior, acompanhando
sua representação dç certidão dó authçnticacarce-
rtíirü' • .. * ,¦,,',. •¦ -- , i •'. i m- :,

Quando a presidência está obrigada,!dar toda
força moral aos chefes da guarda nacional para
que preenchamos contingeutes, que lhe foram exi-

giilos para o serviço de guerra, podia deixar de de,-
mellir o Sr. Joaquim fcrnardino por ser liberai?

Demeltiu-o, assim comodemiUi.u o subdelegado
Sobreira, pela. representação, que conlra elle fez o
Sr. commandante superior Joaquim Leopoldino, e
admira que o Cearense,, que tão severo çe mostra
con.lrn os abits.o.s da autoridade, queira ,fazer ca-

pitulo de queixada demissão do 4o supplímte
do'delegado da Granja; esle procedimento faria
acreditar, que a gazela liberal aquilata diversamente
os mesmos factos. segundo são elles pra li Md os por
amidos ou adversários; não é o w^' caminho
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Para ser trilhado por quem pretende auxiliar o go-
verno na diííicil tarefa, em que está empenhado.

Antes de tudo aconselha o Cearense o sousa-
migos, que exercem autoridade, que não façam
delia arma de partido, porque suas faltas não
poderão sei absolvidas; convença o Cearense a seus
amigos, que não os acompanhará cm seus excessos,
antes os condemnará, fazendo por fim acerca do
aelúal presidente da provincia a justiça deiicredilar
que não dèinillèria a um fuuceiunario por elle pro-
prio nomeado;, ha pouc'p> se não 

'tivesse 
para isto

furte motivo.

Cofr)è|.èg'^ÍB'ie ^sís3^ a gniírra.—
I)o Acaracú vieram 9 puardas nacionaes, sendo I
voíüiitario, remcltidos pelo Sr. tenente-coronel José
Frederico, por conla do contingente, que lhe fój
doslribuido para o serviço de guerra.

IíD«auí3.ií5^4) pa&ra as íargeíiicití1^ ii«>
Esáiaalw.-^O Dr. José Julio, director da iustruc-
çao publica, pediu ao governo, qué ordenasse á
ihesonraria provincial o desconto mensal de 10 por
cento*, que elle offerece para auxiliar as despezâs
de guerra, além do -100^666 réis, quo a fazenda

.publica lha ficou a dever de seu ordenado, como
secretario da provincia.

JD.árij©.-^E: esto o pseudônimo de um corres-
nòndeníe do 

'Pedro 
11, na cidade do Icó.

Sempre injusto c implacável no ódio que vota
aos seus adversários políticos, o Pedrc // nâo só
lança contra elles, por soa própria conta, dòestos e
inveclivas de lodo o gênero, corno mesmo dá sa-
hida em suas columnas, á quanta fez e immunriicin

«íipraz aos seus aluados atirar bbre os, bons carac-
teres dJesla provincia.

E'assim, que no seu n. 8 de Í2 do.corrente,aquelle correspondente assaca os mais injuriosos
epilhelos ao juiz de direito dó Icó, Dr. Luiz José
de Medeiros, nmprestando-lhe vícios o defeitos quemio possuo o mais insignificante rábula de aldeia.

O nome do Dr. Medeiros ó vantajosamente eó-
nhecida n'esta e uMüiras províncias, onde o espi-
rito, que nao está eivado de paixões torpes ou ob-
secado pelos interesses de uma facção intolerante o
exalladissima, sabe render-lhe a homenagem e ros-
peito-,'que impõe aos discolos a pureza do caracter,
qual 6 a djesse dislincto magistrado, ja como cida-
dão rirestinioso o honrado, ja em sua qualidade ds
juiz illuslrado c probo.

Sirvão estas poucas palavras de protesto ás phra-ses virulenlas e rancorosas da correspondência, á
qne alludimos, e aguarde o publico imparcial a res-
posta cabal e satisfacloria, que opportunamenltí lhe
dará aquelle nosso amigo, tão acre o vümenle aggré*
dido pelo Carijá. ',

JORNAL DO CEARÁ.
CG 'Tpy*

v, a.:
^fl-iBceinea.-De 4 mezes, para tratar de sua

saúde, ao escrivão da colleetoria das rondas pro-vinciaes de Villa-Viçosa Antônio Zeferino da Moita,
deixando pessoa que o substitua.

Arre-snatae&o de tUizinaos ú& nú-
Miiçasí—Mandou-se proceder á nova arremata-
Ção do dizimo demiunças nos districtòsde Cmindé.

<Suarda nacional. — Foi reformado, e
seu pedido, o tenente cirurgião do corpo de cavai-
laria da guarda nacional dc Sobral Manoel Ferreira
Cavalcante, por contar maisde -15 annos de serviço
e ser maior dc 50 de idade.

Vapor costeiro.— Partiu hontem para o
Acaracú eescalas o vapor Çamossim, da companhia
maranhense.

SECRETARIA DO GOVERNO.

EDITAL.

Pelo presente edital se faz publico, que se acha
aberta a concorrência para a impressão e publica-
ção, em folhetos, doi actos legislativos da provincia,
no decurso do anno próximo lindo.

Os pretendentes deverão apresentar á eslasecre
laria suas propostas, em cartas fechadas, no praao
dc 5 dias, ú contar dc hoje .

Secretaria do governo do Ceará, aos 25 de ja-
neiro de 1868.

O secretario,
Goncalo de Almeida Souto.

S.
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fl 51. itaadaPaliiiaN.ãl.
Neste estàbeleeimcnto vende-se livros de direito,

literatura, religiosos, de instrucção primaria, ò se*
cundciria, romances, poesias etc. etc.

Ifiitog em branco simplesmente pautados,
também com óulluiuíè para contabilidade.

PíópeÕ do todas as qualidades para escripfa,
dilód'o íóflas ss qualidades o coros, dourado cora-
leu do para Oiííêites e outros usos, dito do seda,
de todas a*:- cores para fabrico de llores.

rSIa,a~llãgn!íaa#, compassos, raspadeiras; lhe-
soura.-,, canivetes, burraxas, reguas cscrivaniiis de
melai e porcelana, linteiros de melai, loo:ça, vidro,
o dc mollas encampados com couro e do compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com lei-
xadura, para guardar loiras, canetas de melai dou-
radi; o prateado e de muitas outras qualidade.*, ditas
com bomba c deposito para tinta, lapes de diversas
qualidades, penas de guiiço e de metal, obrciàs em
caixa e pães.

Carteiras simples do variados gostos,cou-
trás com estojos. contendo Ihesoura; canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para aígibei-
ra, thesouras (as mais finas que lem vindo a este
mercado) pura costur;:, unhas c especi.aès para la-
zer casas em roupa, pa pejei r'as, pastas, japiseiras e
creiões para cila*, pastas de todas as qualidades.

J&fioIIas de variados systemas pára segurar
papeisvpapeleiras de ílandros eiivernísadas para güdr
dai;-:.jjapeis, prelios mecânicos para copiadores; iitu-
padores de penas, de metal, louça o cíissimira, cam-
pas, cartões de diversas.qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, dc fantasia, [urrados de pauno e
porcellüiui, çlitos rendados, lousus à Faber, oordi-
narias, tinta preta dc diversas qualidades.ve de cures
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque-
nos, facturas, contas correntes e letras em bran,
co, co'la cm frascos de di\ersus tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa pura copiadures, cnpiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metal
para canetas, eníiadorcs de arame para papei*, bel-
los guarda-joias dourados e forrados de veliudo,
mappa do sul do Império, dilos da fortaleza üe

lluttttaytá, livros de lembrança para u cor-
reiile anno.

isüiiMsiiffÊ mm:
DESENHO-

Papel, creiões rie todas as qualidades e cores, cá-
netas, 1'usain eesfüminho, burraxa, caixas com tiú-
tas fniuS, ditas ordinárias,estojos malhemalicoseom
instrumentos guarnecides do meta! branco e amarelo,
artes dos melhores autores, mudellos dos melhores
mestres, caxiihos d'ourados e praleiaüos.

Pap
mm cie encíidernaçao
efi de todas as qualidades e formatos, li-

soe pautado, dito pedraj-chainalóte, mármore e a
chtigrain.marroquim, carneiras brancas c dc cores,
couro e pannoa chagrain, camnrças de cores, letras
iniciàes grandes e pequenas d'ouradas é prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarniçoes do metaj
para livros grandes, fio de liuho, cadarços etc. elei

or menos preço ue

em qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

?go o dinheiro.
Pela agencia consular de Portugal n'csta villa

convida-se a n'ella comparecerem todos os credo-
res ao espolio do subdito portuguez João láslèyés
Branco, filho de Luiz Gonçalves Branco, natural
do Cqjlo çío Conselho dos Arcos de Vai de Vez,
fallecido em '18 de setembro do anno próximo
passado, a cujo iri.venlario se vai proceder cm vir-
tudo da convenção consular' de II de abril tia 1S65.

E para conhecimento ÍIps mesmos credores se
faz publico, que, na conformidade das instrucções
do governo de S. M. pídelissjma datada de 27 ón
fevereiro de ÍSO-í, so procederá, sendo possivel, no
fim do prazo de sessenia dias, a contar d'esta dota,
o pagamento, segundo as íorc.ns da licrança, dos
creílitos, qwe então estiverem verificados, e appro-
vacl.qs.

Nenhuma outra reclamação se receberá contra
o mésmó espolio, b-go ipíe principie a sua entrega
aos herdeiros, ou a biia remessa para o desposito
publico, quando os não houver,o qual fera lugar no
funda um aiyioeaeüntardo lallecimenlo* se n'cssa
epo(d>a não se achar pcmleníè álgüitía reclamação.

Agencia consular de Poriugol, éíi? Marangnapc
21 do janeiro db 1868.

João Correia de Mello,
Agente consular.

m' tn /f w§ m, v i fí, &íj Ifi i.& M ri s m i\ &.'

Gomprâo-se escravos, pa^ra libertar 9 de qualquer epr,
de 18 a 35 aoíios, qne sejao
sadios, e eom iodos os deu*
tes; paga-se por melhor pre-eo, mo escriplorio de Mano-
ei âiíioeio da Rocha Juni-
of t Irmap8> na nui For-
inòza^qi 77.

¥¦Jose dé Paulíi Ferreira
Campa, lançador do imposjo pessoal, creado pelo
a ri. 10 da lei n. -1507 de 26' de seiemiiro de -1867,
mandrida exocutãr | elo derreto do 28 de dezembro
do mesmo ali no, de conforiiiidade com o reguíli-
mento da mesma data, avisa ã todos os moradoroi»
dos limites desia cidade, que. no dia 27 de janeiro
orreiíle, principiará á fúsfer o .'irrolámento de todos

os que estiverem sujeitos o não sujeitos ao imposto
de «3 %, de quo. falia a lei cilada.

Declara lambem aos locatários, que tem de ex-
hibir os recibos e contraclos dos assentamentos, ú
vista dos quaes tom de ser fixada a quota do imposto.
15 pafá conslar; itiaridá annünciai nas folhas pu-
bücas.

Ceara, 21 do janeiro de 1808.

P.
ATTENÇÃO- .

edinuos e íieareeidanisen"
te áos nossos aonisos do h>
terior da provioeia que als>
da se achão eaii delíilo eom
soas a^sÍQfiatums do «Pro-
gré^islai> d obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do ci}iYeiil.e.oiez9pols as ini-
siieiiisa.s despezâs que temos

ito e vaiàos fazer depen-*
íeaii também de siíás còác
uvaeões.
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